
um s i s t ema independen te , autónomo, como 
a lguns lhe c h a m a v a m , mas na rea l idade êle 
não deixa de depender , em g r a n d e p a r t e , 
do s i s t ema consc ien te . 

A—Sulco mediano anterior. I*—Sulco mediano 
posterior. CA — Cordão anterior. CL—Cordão late­
ral. CP — Cordão posterior esquerdo, separado do 
direito pelo septo mediano posterior (S). 

1 — Feixe de Goll. 2 — Feixe de Burdach. 
3 — Ponto de união entre o feixe piramidal directo 
esquerdo e o direito. 4 - 4 ' — Feixe em crescente, ou 
antero-lateral ascendente de Déjerine (4 — segmento 
anterior; 4' — segmento lateral). 5 — Feixe de 
Gowers. 6 — Feixe cerebeloso directo. 7 — Feixe 
piramidal cruzado. 8 — Feixe lateral profundo. 
8 — Feixe triangular de Helhveg. 10 — Ponta ante­
rior com as células motoras que dão origem às rai/.es 
anteriores dos nervos raquideos. 11 — Ponta poste­
rior 12 — Comissura cinzenta com o canal ependi­
mar (à esquerda do número). 18 — Raiz anterior 
do nervo raquídeo. 1 4 — R a i z posterior do mesmo. 

A pequena zona pontearia entre 7 e 8 é o Feixe 
rubro-espinhal. 

Entre 4 e 4' não há separação anatómica; há 
continuidade e contiguidade, embora as raizes ante­
riores atravessem éste feixe. 

0 4 esquerdo e o 4 direito conrundem-ss na parto 
média, adiante da comissura cinzenta (entre 3 e. 12); 
esta zona, com a zona 3, é a comissura branca. 

Note-se que as raizes posteriores não penetram 
totalmente na ponta posterior. 

N ã o nos ocuparemos por agora do sim­
pá t i co . Vamos e s t u d a r a pa r t e mais com­
plexa e mais i m p o r t a n t e do s i s tema ner­
voso : o s i s t ema consciente . 

E s t e s i s t ema compreende , como j á dis­
semos , o eixo cérebro-espinhal ou s i s t ema 

ne rvoso cen t ra l , e os seus p r o l o n g a m e n t o s 
periféricos ou s i s t ema ne rvoso periférico. 

O pr imeiro , embora r iquíss imo em fi­
bras (1) tem a carac ter izá- lo u m a ex t r ao r ­
d inár ia a b u n d â n c i a de células n e r v o s a s , o u 

de corpos ce lu lares , de pe r i c a r i ón io s ; o 
segundo ó essenc ia lmente cons t i tu ído p o r 
fibras (2). 

O s i s t ema ne rvoso periférico c a p t a as 
sensações e impressões vár ias do meio 
exter ior (sensações ex te rnas ) ou do in ter ior 
do própr io o rgan ismo (sensações i n t e r n a s ) , 
e t r ansmi te -as aos c e n t r o s ; por o u t r o lado , 
t r a n s m i t e aos ó rgãos m o t o r e s , secre to­
res , e t c , as inc i tações e m a n a d a s dos cen­
t ro s . E ' e s senc ia lmente u m s i s tema de 
condução . P o d e m o s compará- lo à rede de 
fios telefónicos d u m a c idade , a t r a v é s dos 
qua i s p a s s a m , n u m e n o u t r o sen t ido , as 
p r e g u n t a s e as r e s p o s t a s ; o para le lo ó u m 
pouco grosse i ro , m a s dá u m a idea aproxi ­
m a d a do que dese jamos expr imi r , e m u i t a s 
vezes nós somos ob r igados a sacrificar a 
exac t idão à c lareza . 

O s i s tema n e r v o s o cen t ra l recebe as 
exci tações que são t r a n s m i t i d a s pelos ner­
vos sens i t ivos e sensor ia i s , apercebe-as , 
coordena-as , e labora-as , e t c , e emi te p a r a 
os ne rvos mo to re s as inc i tações nele origi­
n a d a s . E ' t a m b é m a sede dos processos 
ps íquicos complexos , t a i s como a memór ia , 
o raciocínio, os s e n t i m e n t o s . . . P o d e m o s 
compará- lo , g ros se i r amen te , à cen t ra l tele­
fónica a que pe r t ence a rede j á refer ida. 

A p a r t e mais i m p o r t a n t e do s i s t ema 
ne rvoso cen t ra l e s t á cont ida n a caixa cra-
n e a n a : é o encéfalo, q u e compreende o 
cérebro, o cerebêlo e a protuberância anelar; 
u m a ou t r a p a r t e ocupa o canal r aqu ídeo (8) : 
é a espinhal medula ; u n i n d o e s t a ao encé­
falo encont ra -se o bolbo raquídeo, que ó em 
p a r t e in t ra -c raneano , e em pa r t e in t ra-
- raqu ídeo . 

T e r e m o s pois de e s tuda r cada u m des tes 
s egmen tos do eixo cérebro-espinhal , e fá-lo-

(1) As fibras nervosas não são mais que os 
axónios dos neurónios. 

(2) As poucas células do sistema periférico 
agrupam-se em pequenas massas que se denomi­
nam yânt/lios nervosos. 

(3) Canal que formam as vértebras por sobre­
posição umas às outras. 


